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APRESENTAÇÃO

O livro que ora se encontra nas vossas mãos, no seu quarto volume, é por 

tradição um livro de temática interdisciplinar e transdisciplinar no campo das ciências 

sociais aplicadas. É interdisciplinar porque cruza várias disciplinas do saber. A sua 

transdisciplinaridade fica a dever-se aos múltiplos campos do conhecimento abrangidos, 

com os trabalhos apresentados a inserirem-se em temáticas emergentes nos vários 

campos científicos.

A metodologia seguida na organização deste volume, podendo ser discutível, 

privilegiou os conteúdos dos artigos, o que originou um macro título Sociedade-Cidadão-

Ambiente, abrigando os eixos temáticos: Sociedade, cultura e turismo, Cidadania, saúde 

e bem-estar, Recursos energéticos e sustentabilidade ambiental. Na construção da 

estrutura de cada um destes eixos procurou-se seguir uma lógica em que cada artigo 

possa contribuir para uma melhor compreensão do artigo seguinte, gerando-se um fluxo 

de conhecimento acumulado que se pretende fluido e em espiral crescente. 

Assim, o eixo Sociedade, cultura e turismo é constituído por oito artigos que 

revelam preocupações holísticas com o planeta Terra. A interdependência financeira 

das economias desenvolvidas mostra como as liberdades individuais, fruto de redes 

de relações nem sempre percetíveis, as quais hipotecam os recursos da sociedade, se 

nada for feito, podem ter efeitos devastadores nas comunidades locais. Contudo, se 

o desenvolvimento económico for enquadrado por um planeamento estratégico que 

congregue os interesses e expetativas dos diferentes stakeholders, toda a comunidade 

poderá sair a ganhar. O desenvolvimento e crescimento turístico com base nos 

costumes e tradições locais, pode contribuir para o desenvolvimento sustentável dos 

territórios, pois atrai mais turistas e consumidores, com maior impacto nas produções 

da economia local, e contribui para o efeito de economias de escala nas produções 

desses territórios.

O eixo Cidadania, saúde e bem-estar junta seis artigos que, com recurso ao 

estudo de casos, advogam o diagnóstico precoce, quer de doenças crónicas quer de 

indícios de violação de direitos laborais ou outros. Na sociedade existem padrões 

estereotipados, os quais poderão conduzir a que os seus ícones com maior visibilidade 

se sintam marginalizados por não corresponderem ao que deles se espera, levando os 

mesmos a viver em mentira e enganos, quais mecanismos conscientes ou inconscientes 

de sobrevivência. Logo, aquela metodologia permitirá antecipar a implementação de 

mecanismos para o tratamento adequado e a prevenção da violência, evitando o escalar 

daquelas anomalias, contribuindo para uma saúde de qualidade e de bem-estar social. 



O eixo Recursos energéticos e sustentabilidade ambiental reflete sobre um 

conjunto de sete artigos, os quais têm como preocupação central as mudanças 

climáticas e a eficiência energética. O sol é uma fonte de energia limpa e renovável que 

tende a substituir a energia gerada com recurso a extração de recursos não renováveis e 

geradores de emissões de gases de efeito de estufa. Em tese, aquela fonte permite que 

cada pessoa autogere o seu próprio consumo. Contudo, este hipotético cenário ainda 

está refém da eficiência da conversão conseguida pelos diferentes fabricantes de painéis 

fotovoltaicos. Por outro lado, é necessário proteger a identidade do território, valorizando 

as relações do indivíduo com o meio envolvente físico – paisagem natural – o que levou 

a que esta seja objeto de um tratados internacionais que a protegem. Esta proteção tem 

por finalidade estratégica conservar a biodiversidade, evitando o uso ou depósito de 

materiais não biodegradáveis.

Com a disponibilização deste livro e seus artigos, esperamos que os mesmos 

gerem inquietude intelectual, mais curiosidade científica e proatividade na procura de 

satisfação de novas necessidades e descobertas, motor de todas as fontes de inovação. 

Jorge Rodrigues, ISCAL/IPL, Portugal

Maria Amélia Marques, ESCE/IPS, Portugal
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CAPÍTULO 2
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RESUMEN: La Arquitectura, concebida como 
un coherente producto cultural, es el resultado 
intencional de un proceso de producción 
denominado proyecto. La naturaleza y 
dinámica metodológica de este proceso es 
un tema de debate desde hace más de un 
siglo y forma parte de la agenda actual de 
investigación científica sobre la disciplina 

1 Sobre resultados generados por el Proyecto de 
Investigación Acreditado PI- C-003/Res. N°155/18 HCS-
UNNE.

a nivel global. Sin embargo, aún hoy, se 
mantienen de manera a-crítica concepciones 
heredadas que sitúan al proceso proyectual 
en “la cabeza inspirada de los diseñadores”, 
como si fuera un mecanismo creativo individual 
y expresión de un “expertise” profesional 
(Cross 2004, Cross 2011, Lawson, Dorst 
2009). Ante la inadecuación de este abordaje, 
se ofrece una revisión del modelo, cuyas 
prescripciones todavía perviven en nuestras 
escuelas y facultades de arquitectura. Con 
este fin se utilizan nuevos marcos teóricos 
y abordajes epistémicos descentrados de 
la lógica tradicional del proyecto (Callon 
1986, Latour 1997, Latour 2005). EL punto 
de partida de este cambio radica en el uso 
de las herramientas que aporta la teoría del 
actor-red (ANT actor network theory) que 
posibilitan concebir al proyecto como un 
mecanismo constitutivo de redes de relaciones 
significativas entre aspectos subjetivos, 
sociales y culturales relevantes, poniendo en 
relación un conjunto de agencias diversas 
que permiten producir resultados coherentes 
con la dimensión pública, urbana y política 
de la arquitectura. Se propone, finalmente, un 
modelo metodológico-conceptual diferente 
sobre el proyecto de arquitectura, inmune a 
las críticas de la lógica tradicional y adecuado 
para generar transformaciones significativas 
(no meramente creativas) en el escenario 
urbano actual.
PALABRAS CLAVE: Arquitectura. Modelo. 
Actor-red. Método. Agencia.

https://orcid.org/0000-0003-4509-3987



Ciências Socialmente Aplicáveis: Integrando Saberes e Abrindo Caminhos Vol IV Capítulo 2 16

THE ARCHITECTURE PROJECT AS A GENERATOR OF A POLITICAL (PUBLIC) 

SYSTEM OF SOCIAL RELATIONSHIPS AND INTERACTIONS

ABSTRACT: Architecture, conceived as a coherent cultural product, is the intentional 
result of a production process called project. The nature and methodological dynamics 
of this process has been a topic of debate for more than a century and is part of the 
current scientific research agenda of the discipline at a global level. However, inherited 
conceptions are still maintained, and these place the design process in “the inspired mind 
of the designers“, as if it were an individual creative mechanism and an expression of 
professional expertise (Cross, 2007; Cross, 2011). Given the inadequacy of this approach, 
a review of the model whose prescriptions still survive in our architecture schools is 
offered. With this in mind, new theoretical frameworks and epistemic approaches which 
are decentralized from the traditional logic of the project are used (Callon, 1986; Latour, 
1997; Latour, 2005). The starting point of this change lies in the use of the tools provided 
by the actor-network theory that make it possible to conceive the project as a constitutive 
mechanism of networks of meaningful relationships between relevant subjective, social 
and cultural aspects, linking a set of diverse agencies that allow to produce coherent 
results with the public, urban and political dimension of architecture. Lastly, a different 
methodological-conceptual model on the architecture project is proposed, a model immune 
to the criticisms of the traditional logic and suitable to create significant transformations 
(which are not merely creative) in the current urban situation.
KEYWORDS: Architecture. Model. Actor-network. Method. Agency.

OBJETIVOS

Analizar la concepción teórico-metodológica dominante sobre el proceso diseño, 

revisando la vigencia de sus presupuestos y proponer una nueva imagen del proyecto, 

derivada de su condición de mecanismo modelizador de la realidad, con base en el 

registro re-presentacional de la inter-acción de agencias humanas y materiales diversas 

que inciden en la constitución de la cultura urbana.

METODOLOGÍA EMPLEADA 

Esta investigación ha focalizado en la praxis metodológica del proyecto desde 

dos enfoques: (i) Uno, epistémico, elucidando categorías conceptuales y metodológicas 

heredadas, derivadas de un análisis crítico de resultados recientes de investigación; (ii) 

Otro, praxeológico, focalizando en los procesos-de-la-práctica-efectiva que realizan los 

diseñadores.

Para ello se realizó una triangulación de tres estrategias metodológicas 

concurrentes:
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(i) Un relevamiento del estado de la cuestión sobre las categorías más relevantes 

que la investigación actual propone en el campo proyectual, en el área 

específica que la literatura dedica a los “Design Studies” (Chai, Xiao 2014).

(ii) Un análisis crítico de los modelos metodológicos dominantes que intentan 

explicar cómo funciona el proceso en las disciplinas proyectuales (Dubberly 

2004; Lawson 2006).

(iii) Una estrategia cuasi-experimental sobre el proyecto, sus procesos de 

razonamiento y toma de decisiones, mediante la técnica de Análisis de 

Protocolo de Réplica -RPA-Protocol- a partir de los dibujos, diagramas, notas 

y argumentos, relevados de 12 unidades de análisis proyectuales tomados 

como casos de estudio seleccionados con una muestra intencional por 

criterios de variabilidad (Galle 1996).

1 LA IMAGEN RESTRINGIDA DEL PROYECTO, PRODUCTO DE LA PREMINENCIA DE 

CONCEPCIONES HEREDADAS

Con el fin de realizar un relevamiento-diagnóstico de las concepciones heredadas 

en el campo de la metodología proyectual se han revisado propuestas y modelos 

surgidos en los últimos 60 años, con base en el movimiento denominado de los “métodos 

sistemáticos” y que tienen aún influencia en nuestras concepciones actuales. Por otra 

parte, se ha intensificado la búsqueda de posturas más actuales que nutren la discusión 

de los últimos tiempos sobre la estructura y dinámica del proceso implicado en el diseñar 

(Cross 1984).

Las cuestiones que se abordan con mayor frecuencia en los últimos quince años 

han generado una trama de relaciones entre sus resultados de investigación y, asimismo, 

han puesto de manifiesto las cuestiones que permanecen abiertas en la agenda de 

problemas de los estudios de diseño Chai, Xiao (2014)2. Se identifican así, no solo 

aquellos trabajos que han sido más citados, sino también las tendencias en el desarrollo 

de temas que continúan siendo abordados por la comunidad de investigadores en el 

campo expandido del diseño en diferentes disciplinas proyectuales.

Derivado de este análisis, se puede afirmar que en la actualidad el eje de 

investigación dominante que se pone manifiesto en estos trabajos, es el análisis de 

2 En este estudio se han analizado más de 12.107 citas de 459 artículos publicados entre 1996 y 2012, incluyendo 
más de 83 publicaciones en las cuales se publicaron los artículos citados. A partir de este dato he marcado 
aquellas de mayor frecuencia de citación para considerar el espacio problemático más significativo de los últimos 
15 años. Entre las publicaciones (Journals) más citadas están Design Studies, Environment and Planning B, Planning 
and Design, Research in Engineering, Design Issues, Cognitive Science, Journal of Engineering Design (Chai, Xiao 
2014, p. 31).
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la práctica del diseño, aunque en un modo sesgado y restringido hacia lo que hace 

el diseñador, bajo ciertas reglas derivadas de su propia inteligencia e intencionalidad 

experta, y hacia el uso de un tipo de racionalidad (sistémica) presentada como un tipo 

de razonamiento especial del diseño. En algunos estudios, la estructura del proceso 

está todavía vinculada con la secuencia de actividades organizadas en un proceso 

lineal, más allá de la técnica que se use para representarlo (en helicoides, círculos, 

planos, espirales, etc.)

A partir de los datos analizados desde la literatura, se han detectado tres rasgos 

relevantes de la imagen clásica sobre el proyecto:

(i) una supuesta distinción nítida y polarizada entre problemas (necesidades y 

demandas “de la realidad”) y soluciones (propuestas arquitectónicas);

(ii) una concepción del territorio proyectual como una secuencia lineal y 

jerárquica de etapas, fases o pasos y;

(iii) una confianza excesiva en la primacía de la inteligencia creativa o experticia 

individual de los diseñadores para configurar una propuesta coherente y 

adecuada.

1.1 LA DISTINCIÓN ENTRE PROBLEMAS Y SOLUCIONES

Existe una tradición teórica (Simon 1996, Farrell 2013) que intenta justificar 

una distinción nítida entre un punto de partida problemático dado en una situación 

de intervención y la propuesta arquitectónica, es decir, entre el problema-inicial y la 

solución-final.

Figura 1. Diseño como proceso de optimización entre problemas y soluciones en el planteo germinal de H. Simon 
(1996).
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Esta es una manera de plantear la vieja distinción realidad vs. representación o, 

real-objetivo vs. simbólico-subjetivo. Se piensa así que la propuesta es una solución óptima 

a un problema disponible de antemano, a partir de un “supuesto relevamiento objetivo de 

datos” sobre parámetros iniciales vinculados con la demanda y el contexto. El proyecto 

se-ve como un salto creativo entre “lo-dado” y “lo-nuevo”, sin embargo, con una trama de 

actores oculta, la propuesta “optima” parece original, aunque es claramente arbitraria. 

Este modelo alimenta la creencia de que la realidad (objetiva) se manifiesta antes del 

proceso proyectual y aparece luego recibiendo el impacto que produce la introducción de 

un “objeto” -arquitectónico- nuevo en el contexto cultural3.

1.2 EL PROYECTO COMO SECUENCIA DE PASOS

En general, la metodología del diseño es vista como un itinerario de etapas 

a cumplir (Dubberly, H. 2004) analítica-creativa-propositiva; informativa-sintética-

evaluativa; de relevamiento-diagnóstico-propuesta; de formulación de problemas y 

resolución de problemas; etc. En los casos analizados estos “formatos” solo han sido 

expresados por los actores como un marco organizativo supuesto, ya que las acciones 

y decisiones proyectuales se generaron en dinámicas más complejas, alejadas de esos 

esquemas. Este modelo -ciertamente heredado de las exploraciones iniciales sobre el 

método- plantearía la secuencia:

Figura 2. El proceso de diseño en cuatro etapas. Fuente: Jones, 1992.

Pero los procesos reales no son pre-concebidos ex-ante como en este esquema, 

sino que se constituyen ex-post de manera compleja y derivados de la propia práctica 

proyectual (Schön 1992).

Desde posiciones más actuales y críticas a las de Jones, Visser (2009) ha notado 

un importante sesgo lineal en las teorías metodológicas, advirtiendo un denominador 

común en los enfoques que, aunque siendo distintos, preservan una estructura común 

con base en los mismos procedimientos de diseño: (i) la formulación del problema, (ii) la 

búsqueda de la información, (iii) el análisis de los datos, (iv) la síntesis de la información, 

(v) las instancias de evaluación y modelización, etc.

3 Esta idea coherente con un cierto “realismo ontológico” excluye al proyecto de la posibilidad de configurar, 
construir o constituir la realidad en el mismo proceso de manera experimental y creativa. Las relaciones e 
interacciones sociales, políticas y urbanas son creadas en el proyecto.
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En el esquema siguiente podemos advertir los rasgos comunes de estos abordajes:

Figura 3. Pasos o etapas en el modelo metodológico del problem-solving (Visser 2006, p. 34).

Sea cual fuere la secuencia y lo que se considera como etapa o pasos no coincide 

con el proceso que efectivamente realizan los diseñadores. En el laboratorio proyectual, 

estos “campos” se interconectan constantemente en configuraciones más complejas 

y diversas que en el “alineamiento jerárquico”, conectando elementos de diferentes 

dimensiones del proyecto: aspectos funcionales, estéticos, estructurales, económicos, 

normativos, etc.

1.3 EL SUJETO CREATIVO-EXPERTO

En este modelo, la naturaleza del sujeto del diseño es, esencialmente, personal. La 

actividad estaría conducida por procesos intencionales y metodológicos traducidos en 

planes y cursos de acción, operados por un sujeto diseñador (aún actuando en equipos) 

que poseería una capacidad experta, derivada de una inteligencia proyectual especial 

(Cross 2007; Lawson 2009 design expertice). Así, el proceso se acercaría más al de un 

expertise, en el que la inteligencia creadora del sujeto sería un argumento casi excluyente 

del proyecto. Estas ideas alimentan múltiples paradigmas epistémicos, aunque distantes 

de los procesos concretos que se dan en la “trinchera” de la práctica, limitando así 

su potencial explicativo. Si bien es cierto que posturas actuales se alinean con estas 

perspectivas, fue Ch. Jones el primero en delinearlas:
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Figura 4. Modelos de diseñador como sujeto “mago, sistemático o racional”. Fuente: Jones (1992, p. 46).

Incluso, está expandida la imagen del arquitecto como un agente que puede 

determinar las condiciones del uso y modelar los procesos vivenciales del usuario. Esto 

supone una cierta capacidad del diseñador para determinar de manera arbitraria las 

condiciones del habitar y subordinar los usos, las percepciones y las valoraciones, tal 

como se sugiere en el dibujo de Llorens:

Figura 5. Determinismo Arquitectónico. La acción experta del diseñador amolda el ambiente y da forma a los 
objetos y a las personas (Llorens et.al. 1973, p. 55).

Es preciso salir de la trampa del subjetivismo creativo del proyectista que se sitúa 

a un paso de los personalismos y los “estilos de firma” que dan la espalda a dinámicas más 

democráticas en la configuración del espacio arquitectónico y urbano, al no contemplar 

una gama amplia de actores y situaciones que sean capaces de vehiculizar la expresión, el 

protagonismo y la participación de múltiples aspectos de la manifestación arquitectónica 

en nuestras ciudades.

2 OTRAS CONCEPCIONES SOBRE EL PROYECTO: REDES DE ACTORES, AGENCIAS 

Y DINÁMICAS CULTURALES

Desde una nueva imagen -descentrada de sus rasgos heredados- el proyecto 

puede configurarse como un sistema político de relaciones que se materializa 
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arquitectónicamente en un lugar, en un objeto o en un espacio. Político, en tanto permite 

la expresión protagónica de los actores que constituyen la vida urbana (pública); no 

como un proceso meramente creativo, sino actuando como un “líquido revelador” de 

las inter-acciones que subyacen a una configuración proyectual con impacto social. Así 

pensado, asume un rol modelizante sobre las necesidades, las condiciones del problema, 

las entidades (humanas y no humanas) que deben poder expresarse en el proyecto y 

co-constituirse de manera co-evolutiva. No hay una realidad “objetiva” que pre-existe de 

modo nítido. Nada pre-existe, todo se construye originalmente en el proyecto, tomando 

forma y expresión definitiva. Esto es: las ideas, las restricciones y los procesos de 

modelización son condición de posibilidad para que pueda configurarse el problema, el 

objeto y la demanda final. Este “mecanismo” se materializa como una red de relaciones 

e inter-acciones permanentes que el proyecto logra capturar y, con ellas, dar forma y 

expresión original a la realidad política y social sobre la que interviene.

En concreto, el diseñador puede comenzar su actividad operando sobre algún 

aspecto o variable implicada en el proyecto. Esa aspecto -denominado agencia- produce 

el paso-a-otro-aspecto/agencia, con el que se vincula naturalmente, necesariamente. 

Así, por su naturaleza constructivo-relacional, el proyecto de arquitectura logra identificar 

y modelizar relaciones e inter-acciones propias de una determinada situación de 

intervención. No se trata pues de ninguna creación personal, experticia o cumplimiento de 

alguna etapa pre-establecida, o de la materialización de una rutina planificada, sino que 

es el mecanismo mismo del proyecto el que permite que los factores, aspectos, variables 

o agencias se expresen, se visibilicen, se hagan explícitos y, con ellos, otras redes de 

agencias, materiales, humanas, políticas o culturales a las que pudieran estar asociadas, 

según sea el caso.

Figura 6. Nodos y conexiones de una red (Newman 2003, p. 169)
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En el esquema de la figura 6 se observa una estructura típica del mecanismo reticular 

descrito, con nodos (aspectos) y conexiones (relaciones) que permiten la re-presentación 

de agencias diversas en el proyecto. Estos componentes pueden variar en la construcción 

de la red, así como el conjunto de los diferentes tipos de inter-acciones que se producen 

en-ella y solo a-partir-de-ella en la praxis proyectual. En este modelo reticular de agencias, 

actores (humanos) y actantes (ideas, cosas, materiales, normas, restricciones, etc.) se 

expresan y se condicionan mutuamente, en lo que se puede denominar: un movimiento 

dialéctico de ideaciones y restricciones entre actores y actantes.

Este proceso de ideación y restricción puede graficarse y ejemplificarse como 

muestra el esquema: “A” representa la entidad o “actor” proyectista. “B”, representa el 

“actante” terreno y B*, el “actante” área urbana. “P”, el “actante” idea de zonificación que 

logra constituirse como un “par ordendo”, en el cual B y B* son conjuntos (estructurados). 

Estos rasgos de la red muestran indicios de una propiedad que permite estabilizar 

la propuesta, es decir la dialéctica proyectual entre ideación y restricción. Así, las 

restricciones condicionan las ideas y las ideas redefinen las restricciones, configurandose 

mutuamente en un proceso dialéctico y no lineal o secuencial.

De este modo las inter-relaciones entre las personas y sus condicionantes 

espaciales, perceptuales y ambientales se expresan (logran protagonismo político) 

“encarnados” en agencias o factores, mediados por los instrumentos de re-presentación 

proyectual, que actúan como un verdadero “líquido revelador”. Todos estos aspectos se 

van encadenando constructivamente en una estructura reticular que tiene capacidad 

operativa para distinguir entre dinámicas tecnológicas, funcionales y culturales 

subyacentes al tema de proyecto. Esta dialéctica entre ideas y restricciones solo se 

hace presente en la práctica proyectual, y es el proyecto el que permite estabilizar las 

tensiones entre ambos territorios, a priori, contrapuestos.
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Visto así, el diseño puede ser entendido como un modelo de innovación socio-

técnica en el que los actores y factores se co-constituyen dentro de una estructura 

praxeológica y metodológica de índole reticular, y en la cual se fraguan simultáneamente 

aspectos humanos, materiales y políticos (como vehículos de la dimensión pública de 

la arquitectura). Actores y redes de relaciones son la clave de este proceso, a tal punto 

que no es posible pensar el uno sin el otro, configurándose una nueva categoría de 

actor-red. En este sentido, afirmamos junto a Callon que el actor-red no es reductible 

ni a un simple actor ni a una red. (...) Un actor-red es, simultáneamente, un actor cuya 

actividad consiste en entrelazar elementos heterogéneos y una red que es capaz de 

redefinir y transformar aquello de lo que está hecha (Callon, 1991: 156), así el diseño 

se presenta como un mecanismo dialéctico capaz de re-presentar (a través de los 

recursos proyectuales) las inter-acciones de todos los aspectos que participan de una 

determinada situación de intervención4.

En esta nueva imagen del proyecto de arquitectura, la realidad no es una entidad 

que pre-existe al proyecto y que luego se presenta nuevamente para recibir el impacto de 

un objeto arquitectónico terminado, como si la realidad tuviera un protagonismo antes y 

después del proyecto. Consideramos que es el proyecto y su mecanismo representacional 

el que modeliza la realidad entendida como un constructo de relaciones e interacciones 

significativas entre agencias humanas y no humanas. Por ello es un escenario propicio 

para desarrollar en él nuevas formas de vida y uso del hábitat construido, nuevos 

protagonismos de los actores y usuarios en la evolución de las configuraciones urbanas. 

Es aquí donde el Proyecto de Arquitectura adquiere el sentido de “lo público”, donde su 

valoración se desprende de su capacidad “constructiva” o “constituyente” de lo social, de 

su dimensión pública.

3 CONCLUSIÓN

Las agencias (humanas o materiales) se “descubren” o logran protagonismo por 

la interferencia de restricciones u obstáculos a la posibilidad de aplicación de las ideas e 

intenciones del proyecto: una dialéctica de la ideación y la restricción. Son las relaciones 

entre agencias las que logran re-presentar las cuestiones que definen una propuesta 

arquitectónica, y no la mera inspiración del diseñador o la topología de fases, etapas o 

pasos supuestos en el mecanismo proyectual.

La dimensión pública [política] de la Arquitectura asume un protagonismo esencial 

en una imagen democrática del proyecto, no subordinada a los caprichos estilísticos de 
4 Llamamos “situación de intervención” a la configuración variables, intenciones, parámetros, restricciones, 
demandas, protagonistas, condicionantes y posibilidades que participan potencialmente de cada proceso 
proyectual. Resume aspectos humanos, materiales, sociales y cultuales.
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un diseñador “experto” o a la incorporación a-crítica de procedimientos metodológicos 

“heredados”. Proponemos, entonces, pensar en un nuevo imperativo categórico 

metodológico para permitir que el proyecto sea capaz de capturar el sentido del contexto, 

registrar la condición urbana como restricción significativa y re-construir la dimensión 

política (pública) de la vida social: ¡Construya la Red! y, con ella, exprese las verdaderas 

relaciones [de poder] que habitan la ciudad, nutriendo los rasgos significativos de una 

nueva identidad arquitectónica y cultural.
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